
queAgdaÓliver, 41 anos,montou
a oficina MeuMecânico, espe-
cializada no atendimento àmu-
lher. “Em 2008 compreimeu pri-
meiro carro e eunão entendia na-
da,nãosabiaqueprecisavadema-
nutençãoperiódica nemoque fa-
zer.Tivemuitas frustrações e che-
guei a descobrir que pagava por
peças que nem existiam nomeu
carro.Desdeentão, comecei a lero
manual, ir para a internet, pesqui-
sarsobreoassunto,conversarcom
outras pessoas. Fui gostando do
tema e tive vontade de empreen-
der. Emumaprocura rápida, per-
cebi quenãohavia
oficinas que aten-
dessemmulheres,
a partir daí, tive a
ideiade teressedi-
ferencial”,narra.
O primeiro de-

safio vivenciado
por Agda foi não
teremquemsees-
pelhar. “Não tinha
nenhum em-
preendimentopa-
recido nessa épo-
ca. Por isso, pro-
curei o Sebrae
(Serviço Brasileiro
de Apoio àsMicro
e Pequenas Empresas), que foi
meu aliado. Fiz o curso demecâ-
nica, de empreendedorismo, e fui
me especializando. Em 2010,
monteiminhaoficina. A ideia ini-
cial eraque sóhouvessemulheres
trabalhando, só que não encon-
trava esse público para contratar,
por isso, tive que especializarmi-
nha própria equipemista. Hoje,
70%donosso público é feminino.
Vejomuitas mulheres querendo
entrar em diversas áreas domer-
cado de trabalho, mas não têm
oportunidade”, completa.

Representatividade
Alémdo empreendedorismo e

do mercado civil, as mulheres
conquistam seu lugar na condu-
ção de veículos. Segundo dados
da Elaboração da Confederação
Nacional do Transporte (CNT),
com informações da Relação An-

ual de Informações Sociais, em
2019, 22mulheres se dedicavamà
profissão demotorista de cami-
nhãoemrotas regionaisnacapital
do país. Apesar do avanço, o nú-
mero nem chega perto dos ho-
mens que trabalhavam no setor,
de 1.998 trabalhadores. O cenário
é parecidono caso dosmotoristas
de ônibus urbanos. De acordo
coma pesquisa 36mulheres atu-
amnoDF, contra 4.512 profissio-
naisdo sexomasculino.
Aneclea Barbosa Caetano, 39

anos,moradora deCeilândiaNor-
te, é uma dasmulheres que diri-

gemônibus na ca-
pital Federal. “En-
frento, inclusive, o
preconceito da
mulherada. Em-
bora esperásse-
mos sofrer mais
com os homens,
muitas mulheres
viramacara.Dirijo
háseteanoseacho
queocaminhopa-
ra mudar isso é a
educação, para
que a população
entenda que so-
mos capazes”, res-
salta.

A condutora deumBRTarticu-
lado, Cheila Felix de Sousa, 42
anos, há 19 anos motorista, en-
frenta omesmo desafio e conse-
guiu uma vaga na empresa com
muito esforço.“Era cobradora e fi-
cava olhando osmotoristas diri-
gindo,masnem tinhahabilitação.
Umdia ummotorista falou comi-
go por que eu não tirava carteira,
para ser a primeiramotorista de
SantaMaria. A partir daí, decidi
correr atrás.Tirei primeiro a cate-
goria B, depois fui avançado. Che-
guei a ouvirmuito não da chefia,
por ser jovem, também.Mas no
fim, consegui a vagademanobrei-
ra e depois fui classificada como
motorista”, revela.
Cheila narra que ouve diversos

comentáriosmachistas no dia a
dia. “Principalmente no começo,
as pessoas ficavamassustadas, os
homens falavamque iamconferir
se eu sabia dirigirmesmo.Masno

fim, eles davamparabéns, felicita-
ram-mepela viagem. Acho que o
mais importante é que asmulhe-
res se sentem representadas. Faço
omeu trabalho compaixão, por-
que cadapassageiro éuma família
que a gente leva. Emeus filhos se
orgulhammuito demim, eles fa-
lamque eu sou top, ficammaravi-
lhadosporterumamulherdirigin-
doumveículo tãogrande”, conta.

Inspiração
Asmulheres que conseguem

vencer as barreiras dopreconceito
destacamopapel de inspirar ou-
trasprofissionais.Umadasempre-
sas que abriu as portas para o pú-
blico feminino foi a Braspress,
comoportunidadeparamulheres
desde 1998. Atualmente, umadas
funcionárias é KarineCalábria, 44
anos, motorista carreteira, que
realiza entregas deUberlândia pa-
ra Brasília. O percurso é feito pela
profissional emaproximadamen-
te 7hde viagem.“Minha trajetória
começou com alguns bicos de
motoristas, trabalhando comvan
e ônibus. Depois, decidi entregar
meu currículo em uma empresa
para trabalhar comcaminhõesur-
banos pequenos. Decidi correr
atrás do que queria,meprofissio-
nalizar e tirar carteira, até conse-
guir essa oportunidade. Estou na
Braspressdesde2014”,narra.
Para ela, parte da falta demu-

lheres na direção de grandes veí-
culos é social. “Os homens acham
quenãotemosamesmacapacida-
dequeeles.Equandosomoscrian-
ças,ospais incentivamofilhoaser
motorista, se elesmoram em fa-
zenda o filho vai dirigir o trator, o
carro da família, enquanto a filha
vai ajudar na limpeza da casa.
Mesmo assim, como nosso jeito
feminino e nosso carisma, passa-
mos por cimadesse preconceito”,
afirma. Karine avalia que o foco
principal é inspirar outrasmulhe-
res.“O fundamental émostrar que
podemos ocupar esses empregos.
Chamar a atenção damulherada,
para que se elas tenham vontade
de trabalhar na área e nãodeixem
ninguémimpedi-las”, finaliza.

Mulheresna
ConstruçãonoDF

2019:6.552
2018:5.565

Representação
por raça:

Parda:53%
Branca:29%
Preta:31%

Fonte: Painel da Indústria
do Distrito Federal

Números

MulheresmotoristasnoDF

Motoristas de caminhão (rotas
regionais e internacionais)

Homens: 1.998
Mulheres:22

Motorista de ônibus urbano
(rodoviário de passageiros urbanos)

Homens:4.512
Mulheres:36

Fonte: Elaboração CNT com dados da Rais Vínculos 2019
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Escolher a escola dos filhos é um dos momentos
mais importantes e de muita expectativa para as
famílias. Para ajudar os pais nessa importante
decisão, o Correio traz a websérie ‘Por dentro da
Escola’. Toda semana diretores de colégios tradicio-
nais de Brasília vão contar um pouco sobre os
valores e diferenciais das suas instituições.

WEBSÉRIE
POR DENTRO DA

ESCOLA

Acompanhe novos episódios às
quintas e sextas-feiras no Instagram
do Correio @correio.braziliense

Realização:

do

Assista aos dois primeiros episódios:

» EDISHENRIQUEPERES

A pesar dos desafios diários,
as mulheres, aos poucos,
conquistammais espaço
nomercado de trabalho e

provamque são qualificadas para
assumir qualquer cargo e profis-
sãoquedesejam.Noentanto,mui-
tos lugares foramconquistados ao
longodosúltimosanos.Entre2018
e 2019, de acordo com dados do
Painel da Indústria doDistrito Fe-
deral, houve um crescimento de
18%dapresençafemininanomer-
cadode construção civil. O rendi-
mentomensalmédiodessepúbli-
co, de acordo como levantamen-
to, édeR$2.035,91.
Para a vice-presidente do Sin-

dicato da Industria daConstrução
Civil doDistritoFederal, a tendên-
cia é que a participação feminina
aumentenomercado.“Temosum
convênio comaSecretaria daMu-
lher para conseguirmos inserir
maismulheres, principalmente,
pela importância da autonomia
financeira. Oferecemos cursos no
canteiro de obras, de iniciação fi-
nanceira, gerenciamento, curso
de almoxarifado e de pintura. Os
cursos também são destinados
aoshomenspara trazer uma sen-
sibilização sobre diversos temas,
inclusive sobre violência dentro
de casa.Ohomemprecisa enten-
der que amulher está para acres-
centar no local de trabalho, e que
em casa, ambos devem dividir as
suas tarefas”, avalia.
“Asmulheressedestacammui-

to na parte de acabamento, de
pintura, orçamento e rejunte. Isso
porque são mais meticulosas. E
nocanteirodeobraselas sãomui-
to bem aceitas. Alémdisso, o sin-
dicato trabalha com a implanta-
ção de um canteiro padrão, para
que haja tanto banheiromasculi-
noquanto feminino”, pontua.
DeniseDuarte, 45 anos, enge-

nheira civil e de segurança do tra-
balho da Brasal Incorporações,
afirma que o tabu da sociedade
precisa ser vencido. “Amentalida-
dedaspessoasprecisamudarpara
novas conquistas surgirem. A
construção civil é vista comoum
ambiente muito machista, mas
em21anosde formadaeunãoen-
frentei esse tipo de situação. Prin-
cipalmente aqui na Brasal, onde
atuo hámais de 10 anos, temos
umaquantidademuito grandede
mulheres ingressando, especial-
mente, na engenharia e técnicas
desegurançaemtrabalho”, conta.
De acordo com Denise, um

dos recentes empreendimentos
da empresa contou comumqua-
dro de comando formado ape-
naspormulheres.“OReservaCa-
tedral, na 114 Norte, é comanda-
do apenas por mulheres. Ali te-
mos uma engenheira e uma téc-
nica do trabalhode excelência”. A
profissional destaca que o públi-
co feminino costuma ser reco-
nhecido pelo cuidado e perfec-
cionismo. “Damosmais atenção
aos detalhes, isso é muito bem-
vindo e colabora na contratação
demulheres”, comenta.

Desafios
Apesar das diversas qualidades

femininas, a engenheira civil Lua-
naRangel, 29 anos emoradora de
,SantaMaria,contaqueperdeuva-
gas por sermulher. “A gente vê de
tudo, já trabalheiemumaempresa
muito acolhedora, combanheiro
reservado para asmulheres.Mas
também jáparticipei deprocessos
que não fui selecionada,mesmo
tendo os requisitos, porque ques-
tionei o dono da obra sobre onde
ficaria o banheiro feminino, por
exemplo. Imaginoque ele pensou
que eu gerariamuitos gastos para
aempresa.Tambémjá tive colegas
nomesmo cargo que ganhavam
maisqueeu”, lembra.
As dificuldades são somadas

ao desafio de adentrar nomerca-
dode trabalho.“Não se trata sódo
fato de ser mulher, mas ser al-
guém que está iniciando na car-
reira.Quandovocêchegacomno-
vas ideias, há uma resistência,
mas aos poucos, com jeitinho,
mostramos que entendemos do
que estamos falando e a equipe
costumanos aceitar. Esse período
de conquista da equipe costuma
serbemcomplicado”, destaca.
Foi para vencer paradigmas

Isso é trabalho de mulher?
PROFISSÕES / Embora com qualificação de sobra, as profissionais precisam escutar piadas, além de provar sua

capacidade, constantemente, para semanter em empregosmajoritariamente ocupados por homens

Karine dirige deUberlândia aBrasília. Sua trajetória começou comela atuando embicos demotorista

Ed Alves/CB/D.A Press - 29/9/21

Denise trabalha comconstrução civil há 21 anos

Ed Alves/CB/D.A Press - 17/9/21

AgdaOliveira é pioneira no ramoemBrasília

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 9/6/14

Palavra de especialista

Década
de 1950

“Asmulheres entraramnomer-
cado de trabalho a partir da déca-
da de 1950, com todas as forças,
mas paulatinamente.Ainda temos
desigualdades salariais,mesmo
quando as mulheres desempe-
nhamomesmo cargo dos homens,
por exemplo.Mas, aos poucos, a
ocupação dos cargosmajoritaria-
mentemasculinos vemocorrendo,
por umademanda social e demer-
cado, e porque asmulheres decidi-
ramque é isso que querem.No en-
tanto, é necessário ressaltar as difi-
culdades para asmulheres conci-
liaremas triplas jornadasde traba-
lho, comomães, cuidadores e pro-
fissionais. E, claro, tem o estigma
social, das pessoas falando: você

não pode ser caminhoneira, não
pode ser isso ou aquilo. Amulher
precisa comprovar a sua compe-
tência todos os dias.Alémdodesa-
fio de gênero, se soma a isso o pre-
conceito racial.O homembranco
receberá umdeterminado salário,
que será menor para a mulher
branca emenor ainda para amu-
lher negra.Por isso, a equidade de
gênero é umademandaurgente.E
isso só será alcançado com investi-
mento empolíticas públicas, cons-
cientização e abordagemdesses te-
mas desde o primário,nas salas de
aula.Valedestacaroquantoasmu-
lheres são aguerridas,porquemes-
mo com esses desafios, elas conse-
guemtransformarsuasrealidades”.

TâniaFontenele,
professoradaUniversidade
deBrasília (UnB),autora
do livroTrabalhodeMulher

No começo, as
pessoas ficavam
assustadas, os
homens falavam
que iamconferir

se eu sabia
dirigirmesmo

Cheila Felix,
motorista de ônibus


